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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 1, em seus 23 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e 
a diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. 
Este volume traz uma variedade de artigos relacionados com o desenvolvimento de 
políticas públicas ligadas ao agronegócio, participação da mulher no campo, melhora 
de sistemas de produção de alimentos e animais, entre outros. Os resultados destas 
pesquisas vêm a contribuir no aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a 
sociedade, na implementação de políticas públicas direcionadas a melhorar o atuar e 
a permanência do homem no campo.

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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DOMINÓ CREMOSO: UM NOVO PRODUTO NA 
AGROINDÚSTRIA FAMILIAR1

CAPÍTULO 20
doi

Natã Wesz
Pesquisa desenvolvida no IFFarroupilha, aluno 

do curso Técnico em Agroindústria Integrado, 
Campus Jaguari, Jaguari, RS 

Marielle Medeiros de Souza
IF Farroupilha, Jaguari, RS 

Deborah Murowanieki Otero
IF Farroupilha, Jaguari, RS

RESUMO: Dominó é um doce à base de doce de 
leite com adição de amendoim e achocolatado 
sendo um produto típico da região do Vale 
do Rio Jaguari comercializado e consumido 
em formato de esferas. O desenvolvimento 
de novos produtos vem sendo considerado 
como um meio importante para a criação e 
sustentação da competitividade. Para muitas 
indústrias, a realização de esforços nessa 
área é um fator estratégico e necessário para 
continuar atuando no mercado. Assim sendo, o 
objetivo deste trabalho é desenvolver um novo 
produto a partir do doce “dominó” tradicional, 
além de realizar o gerenciamento dos resíduos 
gerados nessa produção.
PALAVRAS–CHAVE: Inovação, gestão 
ambiental, amendoim e doce de leite.

CREAM DOMINÓ: A NEW PRODUCT IN 
FAMILY AGRO-INDUSTRY

ABSTRACT: “Dominó” is a sweet to base of milk 
caramel sauce added peanuts and chocolate, 
it is a typical product of Jaguari River Valley 
region marketed and consumed in ball format. 
The development of new products has been 
regarded as an important means for creating 
and sustaining competitiveness. For many 
industries, for efforts in this area it is a strategic 
factor and necessary to continue operating in 
the market. Therefore, the objective of this work 
is to develop a new product from sweet “dominó” 
traditional, and perform the management of the 
waste generated in this production.
KEYWORDS: Inovation, environmental 
management, peanut, milk caramel sauce

1 | 	INTRODUÇÃO

A presença do leite na dieta alimentar 
tem papel importante como fonte de proteínas 
e de minerais essenciais na promoção do 
crescimento e manutenção da vida (FERREIRA, 
2016). Na infância, o leite é fundamental como 
fonte de proteínas, sais minerais e gorduras 
participando na formação e no desenvolvimento 
do organismo. Muitas pessoas não são adeptas 
ao consumo do leite em sua forma convencional 
e por esse motivo os produtos derivados do leite 
são uma excelente fonte desses benefícios. 
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Doce de leite é o produto resultante da cocção de leite com açúcar, podendo 
ser adicionado de outras substâncias alimentícias permitidas, até concentração 
conveniente e parcial caramelização. O produto é designado “doce de leite” ou “doce 
de leite” seguida da substância adicionada que o caracteriza. (ANVISA, 1978)

“Dominó” é um produto alimentício, de sabor doce, produzido através de leite 
adicionado de amendoim e achocolatado, ele é produzido tradicionalmente de forma 
artesanal por moradores das cidades do interior da região do Vale do Jaguari, sendo 
este doce comumente apresentando no formato modelado (esferas).

A exposição do mercado à competitividade globalizada observada nos últimos 
anos fez com que a necessidade de produzir de forma eficiente e eficaz se tornasse, em 
muitos casos, sinônimo de sobrevivência ou permanência no negócio. Uma exigência 
adicional que se lança nesse cenário de economia globalizada está relacionada 
diretamente com o sistema de produção, que deve ser estruturado de forma tal que 
resulte em menos risco ambiental. (EMBRAPA, 2000)

Uma tendência atual na indústria de alimentos, mais especificamente o segmento 
de laticínios, é a busca de novas tecnologias, principalmente visando ao aproveitamento 
de resíduos e implementação de sistemas de reuso de água. (SILVA, 2006)

A geração de resíduos nas indústrias de lácteos requer cuidados que viabilizem 
a atividade em meio as constantes evoluções por parte dos órgãos de fiscalização 
governamentais e a sociedade em geral (WISSMAN et al., 2013). A sintonia entre o 
setor produtivo, a eco eficiência e o meio ambiente é buscada através da verificação 
periódica dos efeitos causados sobre os custos ambientais e suas variações, 
tendo por base a quantidade de produtos produzidos, a utilização dos recursos, o 
reaproveitamento dos subprodutos, a reutilização da água e a disposição final de 
rejeitos oriundos das linhas de produção junto aos efluentes quando são líquidos e 
para a reciclagem quando sólidos.

Conforme Barbieri (2010), a ecoefiência baseia-se na ideia de que a redução de 
materiais e energia por unidade de produto ou serviço aumenta a competitividade da 
empresa, ao mesmo tempo que reduz as pressões sobre o meio ambiente, seja como 
fonte de recurso, seja como depósito de resíduos. É um modelo de produção e consumo 
sustentável, na medida que ressalta a produção de bens e serviços necessários e que 
contribuam para melhorar a qualidade de vida. O modelo pressupõe que a empresa 
promova uma relação com os consumidores para reduzir os impactos ambientais 
negativos decorrentes do consumo.

O ato de inovar significa a necessidade de criar caminhos ou estratégias diferentes 
aos habituais meios, para atingir determinado objetivo. Constitui-se em uma importante 
ferramenta gerencial capaz de melhor e sustentar as decisões de implementação 
e gestão de produto, diminuindo seus riscos e maximizando as oportunidades de 
mercado. 

Com base no exposto, o objetivo deste trabalho foi desenvolver o típico doce 
“Dominó” na versão cremosa (de colher), avaliando o produto final sensorialmente e 
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promover o tratamento dos resíduos gerados durante a produção do alimento, além 
disso, proporcionar à sociedade, através do conhecimento adquirido pelos alunos, 
novas possibilidades de produtos agroindustriais geradores de renda.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Elaboração do Produto

Os ingredientes utilizados para a produção do dominó cremoso, bem como suas 
quantidades são:

•	 1000 mL de leite bovino;

•	  250 g de açúcar refinado;

•	 200g de amendoim; 

•	 5 colheres de sopa de achocolatado em pó.

O modo de preparo baseou-se nas seguintes etapas:

•	 Primeiramente produziu-se o doce de leite, o qual é adicionado o leite e o 
açúcar e levados à fogo brando até obtenção da cor, textura e sabor carac-
terísticos;

•	 Após o preparo, o mesmo foi resfriado e em seguida adicionado o achocola-
tado em pó e o amendoim triturado e descascado;

•	 Em seguida o produto foi homogeneizado e armazenado em embalagem 
escura.

A Figura 1 descreve as etapas de produção do doce “dominó cremoso”.

Figura 1 – Fluxograma de produção do “dominó”.
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2.2 Avaliação dos Resíduos Gerados

Durante a elaboração do doce foram monitorados os resíduos sólidos gerados 
ao longo da produção os quais foram classificados e quantificados visando o estudo 
da viabilidade de reutilização dos mesmos.

2.3 Avaliação Sensorial

O produto elaborado foi avaliado quanto à aceitação; o mesmo foi ofertado aos 
discentes, docentes e funcionários do Instituto Federal Farroupilha - Campus Jaguari 
durante uma feira de apresentação de novos produtos desenvolvidos pelos alunos. 
Para a avaliação da aceitabilidade do doce foi solicitado que cada julgador produzisse 
um parecer sobre o dominó cremoso.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O produto proposto neste trabalho apresentou resultados satisfatórios, uma 
vez que foi possível produzir o doce “dominó” cremoso mantendo o sabor e a 
mesma aceitação que o doce modelado. O doce apresentava coloração adequada, 
homogeneidade, textura e sabor característicos ao doce tradicional, indicando que a 
textura do produto não altera a qualidade. O produto foi apreciado, e obteve aceitação 
de todos os consumidores tanto para a aparência quanto para o sabor, indicando que 
esse novo produto apresenta potencial para ser lançado no mercado.

Devido ao fato do doce ser um produto que contém quantidades significativas 
de lipídios (provenientes do amendoim e também do leite), o que torna o produto 
susceptível à oxidação lipídica caso seja exposto à luz e ao oxigênio, foi selecionada 
embalagem escura para armazenar o produto visando evitar perdas de  qualidade, 
tanto sensoriais quanto nutricionais do doce. 

O gerenciamento dos resíduos sólidos dentro de uma agroindústria é de 
fundamental importância, pois segundo a Política Nacional de Resíduos Sólidos, lei 
nº12305 de 2016, estabelecimentos comerciais são responsáveis pela destinação 
final de seus resíduos. Diante disto os resíduos sólidos foram classificados segundo a 
Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, em sua normativa nº100004 que 
classifica os resíduos sólidos, e estão elencados no quadro1.

A pequena quantidade de material orgânico serve de matéria-prima para 
compostagem (LOUREIRO et al., 2007), assim como os resíduos (plástico e metal) 
podem ser reutilizado como matéria-prima na produção de produtos artesanais.

Resíduo Classificação Destinação Quantificação dos 
resíduos mensais

Embalagem 
longa vida

Não Perigoso Classe II, 
não inerte

Reutilização, material 
utilizado para formação 

de bandejas.

60 unidades
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Casca de 
Amendoim

Orgânico

Não Perigoso Classe II, 
não inerte

Compostagem dentro da 
agroindústria

600 g

Embalagem 
do 

achocolatado

Metal

Não Perigoso Classe II, 
não inerte

Reutilização em 
produtos artesanais

2 unidades

Embalagens 
do produto 

Plástico

Não Perigoso Classe II, 
não inerte

Reutilização em 
produtos artesanais

30 unidades

Quadro 1 – Resíduos sólidos gerados na fabricação do Dominó cremoso.

4 | 	CONCLUSÕES

O doce proposto neste trabalho (dominó cremoso) mostrou-se uma inovação 
próspera, uma vez que o doce é típico da região do Vale do Jaguari e consumido 
apenas pela população local. Sua industrialização e comercialização proporcionam a 
expansão do consumo do “dominó cremoso” em outras regiões.

Além disso, através deste estudo foi possível concluir que o desenvolvimento de 
novos produtos é uma área extremamente promissora e com grande expansão nas 
indústrias de alimentos.  Com este trabalho, foi possível instigar o conhecimento sobre 
o desenvolvimento de novos produtos, elaboração do doce, empreendedorismo, bem 
como o gerenciamento dos resíduos.

Os resíduos gerados durante a elaboração do doce podem ser reutilizados dentro 
da agroindústria, e a pequena quantidade de material orgânico ode ser utilizada como 
matéria-prima para compostagem e adubo.
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